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Direitos do trabalhador 
com Burnout

Trabalho há anos no setor varejista. Vinha sentindo um 
desgaste muito grande e, ao pesquisar e ir ao médico, 
fui diagnosticado com Burnout. Meu chefe diz que sou o 
braço esquerdo dele e não cogita ficar sem mim. Sinto-
me pressionado, mas não quero deixá-lo na mão. O que 
fazer nesse caso? Quais são os meus direitos? 
Anônimo.

A 
Síndrome do Esgota-
mento Profissional, 
conhecida como Sín-
drome do Burnout, foi 

incluída na Classificação In-
ternacional de Doenças (CID) 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

A síndrome é o resultado 
do estresse crônico no traba-
lho em razão de sobrecargas 
de tarefas e funções, que po-
dem gerar esgotamento físico 
e mental, assim como a perda 
de interesse na função, ansie-
dade, depressão e outros sinto-
mas. Uma vez diagnosticado, 
o trabalhador deve se afastar 
do trabalho para realizar o 
tratamento.

Segundo a advogada Fer-
nanda Prado, confirmado o 
diagnóstico, o trabalhador 
deve apresentar na empresa 
um atestado médico, que lhe 
garante até 15 dias de afasta-
mento, e, neste período, a re-
muneração do trabalhador es-
tará a cargo da empresa. “Após, 
o empregador deverá emitir a 
CAT (Comunicação de Aciden-
te de Trabalho) e encaminhá-
-lo ao INSS”, pontua. 

A especialista em Direito 
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Trabalhista Empresarial 
enfatiza que, durante o 
afastamento e recebimen-
to do auxílio-doença, são 
direito do trabalhador os 
depósitos do FGTS e esta-
bilidade empregatícia de 12 
meses, o que significa que, 
após retornar ao trabalho, 
não pode ser demitido den-
tro desse tempo.

É essencial conhecer e fa-
zer valer esses direitos para 
preservar a saúde e reinte-
grar-se ao ambiente de tra-
balho de forma equilibrada 
e segura, salienta o advoga-
do Átila Nunes do serviço 
www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.

Planetário do Rio reabre 
com novas atrações
Fechado desde 9 de dezembro, o espaço terá atualizações na programação
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Everton Gomes com Renan Uccelli, presidente da Fundação Planetário

O 
Museu do Universo 
reabre no sábado, às 
10h, após fechamen-
to temporário, para 

manutenção das instalações. 
A reabertura irá trazer sessões 
extras de filmes sobre astrono-
mia, novas exposições de foto-
grafias e luais todas as quar-
tas-feiras, a partir do próximo 
dia 10, na Praça dos Telescó-
pios sempre às 19h.

“No Verão, podemos ver 
com mais clareza uma região 
linda do céu, como a constela-
ção de Órion com as Três Ma-
rias, a constelação do Touro e 
a galáxia Anã do Cão Maior. E 
nossos astrônomos darão to-
das as explicações sobre elas 
para a criançada”, explicou 
Leandro Guedes, diretor de As-

tronomia do Planetário do Rio.
Durante esta estação, o 

Planetário também contará 
com espetáculos promovidos 
pela companhia teatral Papa 
Vento e oficinas de educação 

ambiental do Ecofuture. Os 
visitantes ainda terão acesso 
à sessão especial de ‘O Céu do 
Rio de Janeiro’, no sábado, dia 
6, às 18h, com o astrônomo 
Wailã Cruz. 

Em 2023, o espaço recebeu 
mais de 155 mil visitantes e, 
entre eles, 891 estudantes de 
escolas das redes pública e pri-
vada. “No fim de ano, aprovei-
tamos para reformar a cúpula 
do Museu do Universo. Agora, 
nas férias, estamos preparan-
do uma programação especial 
para que toda família possa se 
divertir e ampliar o seu co-
nhecimento não apenas de 
astronomia na nossa nave da 
ciência e da diversão”, afirma o 
secretário municipal de Traba-
lho e Renda, Everton Gomes. 

Os ingressos para o Museu 
do Universo custam R$ 20 e 
R$ 40 (Museu do Universo + 
Sessão de Cúpula) e podem 
ser adquiridos online ou na 
bilheteria.

Um trecho da Rua Monte Ale-
gre, em Santa Teresa, Zona 
Sul da cidade, já está parcial-
mente interditada devido às 
obras de recuperação do ra-
mal Paula Mattos. A reforma 
faz parte do projeto de reati-
vação de percurso original do 
bonde de Santa Teresa, que 
começou na terça-feira.

De acordo com a CET-Rio, 
a interdição está prevista até 

o 23 de janeiro e ocorre entre 
a Rua Paschoal Carlos Magno 
e a Rua Áurea, onde apenas 
o sentido de subida (em di-
reção à Rua do Oriente) está 
liberado ao tráfego.

Segundo orientações da 
Prefeitura, os carros que 
vêm da Rua do Oriente e que 
desejam seguir em direção 
à parte baixa da Rua Monte 
Alegre deverão utilizar as se-

guintes vias: Rua Áurea, Rua 
Tenente Maurício de Medei-
ros, Rua Constante Jardim e 
Rua Felício dos Santos, até 
chegar à Rua Paschoal Carlos 
Magno.

Já os veículos de maior 
porte deverão usar, obriga-
toriamente, a rota pela Rua 
Áurea até a Rua Almirante 
Alexandrino, em direção ao 
Largo dos Guimarães.

A Prefeitura informa, tam-
bém, que para diminuir os 
impactos no tráfego, as va-
gas de estacionamento em 
trechos da Rua Áurea estão 
suspensas durante este pe-
ríodo. Agentes de trânsito 
atuam nas regiões para au-
xiliar na fluidez e, além dis-
so, o local dispõe de novas 
sinalização para ampliar a 
segurança na região.

Interdições em Santa Teresa
Desvios ocorrem devido a obras de reativação do bonde, no ramal Paula Mattos
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